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SALVO!
A semelhança com o corro a

salvar-te é muito maior do que á
primeira vista parece. E’ certo
que o sr. José Luciano correu o
menos possível, e mal pareceria
que uma pessoa da sua edade se
comportasse como um rapazinho.
Com os annos vem a compostura.
Mas de ter sido com todo o va
gar que o illuslre chefe progres
sista veiu em soccorro do seu at-
tribulado pnpillo, não resulta que
o seu procedimento fosse inteira
mente differente do do Trovador.

Na verdade o trovador grita
com desespero corro a salvar-te.
Mas é para que o ouçam, e para
que o publico applauda. 0 tempo
que leva a gritar a façanha seria
mais que sufficiente para não sal
var coisa nenhuma, se os-assas
sinos não fossem bastante con
descendentes para esperarem que
elle acabe a cantiga. Quem está
na plateia a ouvir <» berreiro sen
te por vezes a tentação de dizer
para o palco: ó creatura, veja
se se avia ! No fim de contas a
pressa é toda da bocca para fóra.
Corro a salvar-te! Corro a salvar-te!
mas isso corre elle...

Portanto n'esla parte não ha mo
tivo para dizer que a intervenção
do sr. José Luciano na questão vi
nícola faça differença da opera,
antes se comprova a semelhança
das scenas. Um corria para ac- 

endir a sua mãe, emquanto que
o outro é a um tutelado que te
ve de accudir. Isso sim. que é
differente. Mas no tocante ás pres
sas mantein-se a equivalência. —
Ambos foram devagarinho.

De maneira nenhuma dá isto
ao governo o direito de se quei
xar. Não foi decerto pelo prazer
de o vêr estendido, que o sr. Jo
sé Luciano guardou até á ultima
o plano que elaborava. A cega
confiança que deposita no minis
tério induzia-o a acreditar que
alguma coisa o governo inventa
ria para se salvar por esforço pro-
prio. Foi necessário vêi-o peri-
clitantc, com a arma descarrega
da defronte do leão dos campos
ameaçador, para o illiistre chefe
progressista sahir fóra da sua ten
da, e caminhar de frente para a
fera.

Ha muito tempo que na polí
tica portugueza não havia um lan
ce lheatral como este de agora.
Foi o ciou da época 1 Perante um

■ golpe como este não ha expecta -
| dor que deixe de se pronunciar,
I sendo certo que os applausos ir

rompem espontâneos de lodos os
| lábios, sem uma nota discordan

te que tenha força para sobre-
i sahir. 0 proprio governo amar-
I fanhádo applaude com gosto, ven

do sumir-se no horlsonte a ma
nifestação agriçóla, e acabarem-se
os comícios que o traziam com
febre de 39 graus.

Ou agora, ou nunca, a annun-
ciada recomposição. Este deveria
ser o momento fadado para se
implorar da concentração liberal,
a titulo de empréstimo, dois mi-

I nistros. ou ires, ou quantos se-
I jarn. Era lambem a occasíão do

chefe do governo realisar o seu
desiderattim de ficar presidente sem
pasta. Para ficar mais leve. Com
alguns progressistas de dentro, po
deria o governo receber as ideias
do sr. José Luciano pela fórma
de injecções sub-cutaneas. tornan
do de futuro desnecessário a ope
ração do trépano, por demais me
lindrosa para muito se repetir. E'
admiravel o paciente, mas qual
quer dia póde ficar no chlorofor-
mio.

(Do «Nóticies de Lisboa»).

CONHECIMENTOS ÚTEIS

Enprcgo dos sarmentos e dos eugaços

Mr. Guilloh, agronomo frãncez,
diz que a seccura do ultimo estio,
teve como corollario a falta de
forragens e que por isso ha mais
actualidade do que no passado em
se empregarem os sarmentos na
«alimentação do gado. Alguns vi
ticultores de Charentes empregam
o melhodo seguinte que lhes dá
bons resultados : por occasião da
poda collocam os sarmentos ao
abrigo das intempéries, passando-
os depois por um esmagador. Os
sarmentos esmagados são depois
ensilados conforme o methodo ha
bitual, tendo o cuidado dc regar
cada uma das camadas com agua
salgada, na proporção de 1 kiTó-
grainma para 100 kilogrnmmas de
sarmentos.

Quando se abre o silo, é pre
ciso cortar as camadas vortical-

FOLHETIM

Morrera sem agonia, tranquillamente,
como uma mulher cuja vida fora som
macula ; e repousava agora no seu leito,
de costas, com os olhos fechados, as
feiçães calmas, os longos cabellos bran
cos cuidadosamente penteados como se
tivesse acábado de se pentear dez mi
nutos antes do morrer. Toda a sua phy-
sionomia pallida de defunta estava tão
recatada, tão socegada, tão resignada,
que beta claramente se sentia a alma
suave que habitâra aquelle corpo, a
existência sem turbação que tivera aquol-
la avó serena, o fim sem angustias e
sem remorsos, que tivera aquella mu
lher honesta.

De joelhos, ao pó da cama, o filho,
um magistrado inflexível, a sua filha,
Margarida, no claustro soror Eulalia,
choravam doidamente.

Desde a sua infancia que ella os ro
bustecera com uma moral intratável, en
sinando-lhes a Religião sem fraquezas e
o dever sem transigências. Elle, o ho

mem, fizera-se magistrado, e empunhan
do o gladio da lei, feria sem piedade os
fracos, os que tinham fraquejado na lu-
cta ; ella, a filha, impregnada na virtu
de que a banhára n’esta familia auste
ra, desposára Deus, por tédio dos ho
mens.

Não tinham sequer conhecido o pae;
sabiam unicamente que fizera sua mãe
desgraçada; era tudo quanto sabiam.

A religiosa beijava loucamente a mão
pendente da morta, mão de marfim se
melhante ao grande Christo deitado so
bre o leito. Do outro lado do corpo es
tendido a outra mão parecia agarrar ain
da no lençol amarrotado com esse ges
to errante a que se chama a préga dos
agonisantes e a roupa como que conser
vava umas pequenas vagas do linho, co
mo que uma recordação d’esses últimos
movimentos, que precedem a eterna im-
mobilidade.

Umas leves pancadas na porta fize
ram levantar as duas cabeças soluçan-
tes, e o padre, que acabára de jantar,
entrou. Estava vermelho, resfolegando
com a digestão começada, porque tinha
deitado muito cognac no café para com
pensar a fadiga nas ultimas noites pas-
sadas em claro e da vigilia, que ia co
meçar.

Parecia triste, com aquella falsa tris

teza de ecclesiastico para quem a mor
te é um ganha-pão. Fez o signal da
cruz, e approximando-se com o seu ges
to profissional :

—Meus queridos filhos, venho ajudal-
os a passar estes tristes momentos.

Mas soror Eulalia, immediatamente,
levantando se, disse :

—Obrigada, muito obrigada, meu pae;
meu irmão e eu dosejamos ficar sósinhos
ao pé d'ella. São estes os últimos ins
tantes em que a poderemos vêr to dós
tres, como d'antes, quando nós... quan
do nós... éramos pequenos, e a nossa
po... pobre mãe...

Não poude acabar a pbrnse, a tal
ponto as lagrimas corriam, suffocando-a
na sua dôr.

Mas o padre inclinou-se com uma
tranquillidade satisfeita,‘a pensar na sua
caminha que o esperava...

—Como quizerem, meus filhos.
Ajoelhou-se, benzeu-se, rezou e de

pois de se levantar, sahiu devagar mur
murando :

-—Era uma santa.
*

* •
Ficaram sós, a morta e os filhos.
Um relogio que se não via fazia ou-

: vir na sombra o seu tic-tac regular, e
1 pela jandla aberta o molle cheiro dos 

| mente. Na occasião em qnc se
1 dão os sarmentos esmagados aos
! animaes jnnta-sc-lhcs algumas ve-
, zes melaço na proporção de 2 ki-
, lograminas para cada 20 kilogram-
! mas de sarmentos. Esta substan-

cia assucarada aiigmenla a rique
za nulrilixa aetnando cbmò osli-

, mulante. Se a mistura é muito
i pastosa’, póde-se jnrttár palha de
1 trigo sarrotnda. Cada animal póde
' absorver, em duas refeições, utn
■ peso tolal de iõ a 20 kilogram-
i mas de sarmentos assim prepara
dos.

Osengaços, principalmenle quan
do não fermentados—como os que
servem para o fabrico dos vi
nhos de bica aberta—são melhores
para a alimentação do qua os sar
mentos. São mais ricos em subs
tancias nutritivas, de mais facil
preparação e mais appctccidos pe
los animaes.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Para o nosso amigo sr. João da
Cunha Velho Sotlo-Mayor, de Bra
ga, foi pedida em casamento a
sr.a D. Rosa Malheiro de Souza
Menezes, filha da sr.° D. Mnrian-
na Malheiro Pereira de Souza Caí
das, opulenta píoprietaria de Val-
ladares (Monsão), e representante
(filma das mais antigas e nobrês
famílias do Minho.

Aos sytnpathieos noivos deseja
mos todas as venturas, de que são
dignos.
................................. ......-.................

fenos e dos bosques entrava com uns
languidos raios dè lua. Não se ouvia no
campo nenhum outro ruido, além das
notas volantes do*  aapoa, o da vez mu
quando o zumbir d'um insecto noturno,
entrando como uma bala e, indo dc en
contro á parede. Uma pacificação infini
ta, iiiba divina mélancnolia, uma sere
nidade silenciosa rodeando a morta, pa
reciam conta qué voejar em torno d'ella,
expandir-se para fóra, e pedir á prupria.
natureza a serenidade c a paz.

Então o magistrado, sempre de joe
lhos, a cabeça mergulhada nas roupas
da cama, com uma voz sumida, dilace-
rante, abafada pelos Itjnçoes mordidos,
grilou :

- Mamã, mamã, oh ! minha mamã !
E a iríhã, eórvando Be até ao, chão,

batendo no sobrado com a sua fronte do
fanatica, convnlsa, torcendo-se, e vibran
te como n’um ataque 'epiléptico, gemeu:

Jeans, Jcsn*.  mamã, Jeaus !
E sacudidos ambos violontanlente por

uma 'tempestade de dôr, arquejavam,
soluçando. t ,u j . ■

Depois, a crise, a pouco e pouco, foi
socegando, c continuaram a chorar n’um
tom mais baixo, mais brando., coino as
chuvosas bonanças, segiiindo se ás bor-
f asca^jAfe'maVcóHvtnsrónado .

(Conti-núa.)
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Magistério primário
Por ordem superior, são convi- Avelino Peixoto, Arnaldo Faria.

dados os indivíduos legal mente ha
bilitados para o magistério pri
mário. que ainda não estejam pro
vidos equeo desejem ser, a apre
sentarem, no praso d’um tnez,
secretaria da sub-inspeçáo escolar, j
hui a declaração n'este i--------- ------ -------------- -
devidamente reconhecida por nota- ’ A’ família enlutada os nossos:
rio, indicando a escola onde foram j pezames. |
habilitados ou fizeram exame como I
exlranhos, c a classificação que oh-
tiveram. .  

3.‘—Damião de Carvalho, Moura
arneiro, Manoel Antunes Lima, |

IA _ _ a — A a.n n I í I A lí rt

. Francisco Carvalho.
4.’—Manoel de Brito, Gaspar i

Guimarães, José Peixoto, Francis- |
co Almeida, Barreira Passos, José

na Arames.
o escolar, i Recebeu a chave do caixão o ;
sentido e sr. conde de Garcavellos.

Procissões de Passos

No proximo domingo, realisa-se
na visinha villa de Prado, com
grande luzimento e imponência a
procissão de Passos, que percor
rerá o itinerário do costume.

No religioso préstito, encorporor-
se-hão as bandas de musica de in-
fanteria 8 e dAmares, e 40 praças
de infanteria e cavallaria.

•
Na freguesia de Villarinbo, d'es-

te concelho, também se reulisa no
mesmo dia e com todo o apparato
a procissão de Passos, que costu
ma ser muito concorrida de povo,
tanto desta villa, como das fregue-
zias circumvisinhas.

Caminhos de ferro
do Alto Minho

Dizem-nos de Lisboa, que vão
começar ainda este mez os tra
balhos de construcçâa dos cami
nhos de ferro do Alto Minho, de
que é concessionária a firma Cu
nha & Formigai.

Foi encarregado da direcção dos
estudos e «(HJstrucção o engenhei
ro sr. VascoBcellos e Sá, que de
Lisboa partiu na quarta-feira ul
tima para o Minho, afim de ini
ciar brevemenlo os trabalhos.

Falleclmento

Em casa de seu sogro e nosso
illustre amigo sr. dr. João Anto-
nio de Sepulveda, onde de ha
muito se encontrava enferma, fal-
leceu na ultima segunda-feira a
sr.*  D. Maria do Garmo Feio de
Sepulveda. virtuosa esposa do sr.
Augusto Sepulveda. digno rece
bedor do concelho d'Amarcs, irmã
do sr. dr. João Feio Soares de
Azevedo, e tia do nosso amigo
sr. Augusto Feio, intelligente es
crivão de direito n’esta comarca.

O seu funeral, que esteve mui
to concorrido de diversas pessoas
d’este concelho, do dAmares c
d® Braga, realisou-se na quarta-
feira passada, e foi um testemu
nho das sympathias que entre nós
conta a illustre família Sepulve
da e o nosso distincto amigo sr.
dr. João Feio.

Da capella de Santo Anlonio
até ao jazigo pegaram ás fitas do
caixão, ein differentes turnos, os
seguintes individuos :

1.® —Drs. Annibal Bessa, Alfre
do Ribeiro, Custodio Agriar, João
Gama, Francisco Brito e Rodrigo
da Cunha ;

2.° —Drs. João Julio, Abel Soa
res Rodrigues, Adelino Soares Ro
drigues, — Lopes Ferraz, Pereira
Leal, José Galheires.

i Os ratos operários

Si non é vero é bene trovato :
Em Kirkaldy, pequena cidade da

| Escócia, um operário empregado
; n’uma fiação de algodão entreteve-
i se um dia meltendo um ratinho na
j machina motora do tear.

Notou então que a marcha inces-
i sente do rato era sufficiente para

accionar uma determinada roda que
por sua vez punha em movimento
o tear.

Tendo continuado as suas expe
riências, o operário calculou que os
ratos marchavam uns 16 a 18 ki-
lometros por dia e fiavam uma
centena de fios de algodão.

Ora a alimentação de um d'esses
! pequenos aniinaes consiste exclusi-
! vaincnte em farinha de aveia e ape-
i nas custa 60 cêntimos annualmen-
I te.

Por outro lado o trabalho de um
I ralo representa n’um anno o valor
i de 8 francos o 50 cêntimos. Dedu-

mentação e dos concertos da ma
china que podem importar em 1
franco e 25 cçntimos, fica ainda o
lucro liquido de 6 francos c 25
cêntimos por cada rato.

Uin fabricante escossez qtiiz pôr
em pratica a descoberta do operá
rio, e alugou um prédio em que
reune já inais de 1:000 operários
ratos que, desde pela manhã até á
noite fiam para o patrão, não re
clamando augmento de ordenado,
contentando-se apenas com a ali
mentação c alojamento.

Não se toma a serio semelhante
officina', mas o seu proprietário
realisa por anno um lucro de
55:000 francos.

E note-se que estes operários
não fazem gréves nem teem asso
ciações de classe, nem escrevem
nos jornaes, nem falam nos comí
cios.

O operário ideal, como se vè.

Cupidez de mercantes

Sob a epigraphe Enxovalho e as-
j signado pelo sr. J. Fernando de
i Sousa, escreve <> Portugal:

«E' desagradavel vêrmos o paiz
enxovalhado pela imprensa estran
geira. No Daily News, de 6 do cor
rente. vinha uma correspondência
de Lisboa encimada com o seguinte
titulo em capilaes vistosas.

Ovos para a marinha ingleza,
1 sch. cada um — Frangos, L 1
cada — Carne, 5 sch. o arratel

A correspondência dizia que a
conhecida rapacidade do nosso
commercio, que considera boa
preza os estrangeiros e principal
mente os inglezes. excedera to-
dosos limites durante a estada
da esquadra ingleza em Lagos, o j

que levara o correspondente a cx- ‘

mesmo.
2.° — Não jurarás ter bebido vi

nho puro nos hotéis, casas de pasto
oll la be inasz——————

3." —Guardarás o jejum no dia
30- do fevereiro de cada anno.

4.® —llonrariís aquelles que te
derem bons jantares.

5.®  — Não matarás senão os ani- 

Os mandamentos da lei dQ.ventre
são dez, a saber :

L% Abarás a.ca rne sobro to
das as coisas e a<> peixe como a ti

pedir em 18 o tclegramma seguinte ! VARIAS
ao Express:

«bão exigidos preços exorbitan- ; Os mandamer
tes pelos generos fornecidos á es- j
quadra ingleza. Os vendilhões pe-,1
dem 1 sch. por cada ovo. A carne
era vendida á ratão de 5 sch. a li- |
bra e os frangos não se podiam I
alcançar h mènos de L. 1 cada. O
almirante Wilson queixou-se ao
governo portuiguez d’esta universal t
extorsão.

Custa-nos a crer que não haja
exaggero do correspondente que
em tão duros termos aprecia a nos
sa norma de proceder para com es
trangeiros.

Não podemos deixar de reconhe
cer e lamentar que tenha havido
exigências absurdas, que só ser
vem para afugentar os furasteiros
e desacreditar o paiz.

A ambição cega e desmedida e a
falta de consciência, que não recua
perante extorsões que são a nega
ção do commercio licito, devem ser
estigmatisadas e combatidas.

E de Melgaço ao Cabo de Santa
Maria quantos não poderiam fazer
severo exame de consciência ao ler
a objugatorio do Layli News I»

Uma ama... clccírica

maes que te servirem para a pa-
nella.

6.°  — Nunca encherás mal o co
po nem te levantarás da meza com
appetite.

7,.° — Não furtarás pão aos que
o não tiverem.

8.°  — Não arrotarás a postas de
pescada quando comeres fiambre.

9.° —Não desejarás os ossos c as
cascas da meza do teu proximo.

10.° — Não cobiçarás a fome
alheia. : n

De Couto Guerreiro :

0S DOIS GALLOS
(De Ia Fontaine)

Um engenheiro de Chicago casa
do com uma medica, muitas vezes
ausente, e portanto obrigado a oc-
cupar-se elle proprio dum filho de
poucos mezes, engendrou o seguin
te :

Um mechanismo muito simples,
movido pela electricidadc balança
o berço, emquanlo um phonogra-
pbo canta á creança a canção favo
rita para a adormecer.

Depois o engenheiro aperfeiçoou
o apparelho accrescentando-lhe,
além de biberon, certo outro re
cipiente diíficil de descrever,
mas de que facilmente adivinham o
uso.

O funecionamento d’estes dois
apparelhos automáticos deixa ain
da a desejar, mas o innoccnte esta
ainda... na infancia, eo marido
da doutora espera em breve a ama
electíica e peifeita, que tão neces
sária se vae tornando pelos pro
gressos do feminismo.

Prémios a professores

Sendo cêrca de 140 as propostas
para concessão de prémios pecuniá
rios a professores primários relati
vos a 1904-1905, foram as mes
mas devolvidas ás inspecções esco
lares para serem revistas, pois que,
nos termos da lei, apenas 100
professores podem ser contempla
dos.

Dois gallos so metteram em peleja
Afim de saber qual d’ellcs /sejli
O capataz de uni bando de gallitlhas.
Unhadas o picadas tão damninha»
Levou um, que se deu por convencido,
E andava envergonhado e escondido.

O vencedor se enchei» de tanta gloria,
Que para lazer publica a vietoria,
Poz-se de alto, voou sobre umas casas ;
Alli cantava, alli batia as azas.

Andando n'estns danças e cantares,
Veio uma águia, levoil o pelos are» ;
E sahindo o que estava envergonhado,
Gospu do seu ofticio descançado.

Quem,contemplasse be.m quão pouco dura
Neste inundo qualquer propriedade,
Livre estava do inchar por vaidade
Com um leve successo de ventura.

O que. tem a alegria por segura,
E doente, e o seu inal fatalidade,

; Que eila passa com inuitã brevidade,
E vem logo a tristeza, e muito atura.

De mudanças o mundo está tilo cheio,
1 Que hoje rio, ámanhã estou sentindo

Uma-grande desgraça que me veio:
Delira quem dos tristes anda rindo ;

Que ó absurdo gostar do mar alheio,
I Quando o proprio a instantes está vindo.

REGISTO
Março — 17 — Domingo — S. Pa-

1 trieio, bispo.
Evangelho do din : Se alguém obser-

; var a minha palavra não morrerá. (S.
Joio).

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco.
Dito amarello
Centeio ....
Milho alvo

. 16*,882  640
. . 600
. . 560
. ftiavai . 600

Feijão branco 1^200
Dito amarello . . . 1,1100
Batatas. . . 540
Azeite almudc . . . 6Ô500
Ovos, 7 por

-----------  —

. . 80

Conselhos caseiros
Para -tirar a gordura do ohão

i — Quando caiam nodoas de gordura no
I chão, esfreguem-so com uma escova as-
I pera,'qualquer das coisas impregnada
| de uma dissolução de cal viva, soda e
' agua. As nodoas desaparecem por com

pleto.

Conservação das flòres — Para
conservar a fragancia de um ramo de

| flòres, durante alguns dias, estende-so
um pedaço do algódao em rama, um

| pouco humedecido, sobre o dito ramo, e
cubra-se todo com um recipiente qual-

l' quer que ajuste bom sobre o algodão. So
as flòres se mostram algum tanto xnur-

I chas, ponham-se cm agua salgada quen-
j te em que se tenha deitado algum sul-
1 píiáto de amoníaco.
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LIVROS & JORNAES

Dois Berços Roubados

D’esle romance de Castellnnos, conside
rado como a sua melhor obra, recebemos
os tomos n.° 3 e 4, que consta de 168 pa
ginas, com duas gravuras

O titulo, que é sugaeslivo, despurta
muito interesse, qje o desenvolver da ac-
ção vae augmentando «nccessivamente

E' um trabalho romântico muito apre
ciável.

A edição pertence .4 conhecida Emproza
Belem & C.a de Lisboa.

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.*  38 d esta en

cantadora bibliotheca. sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

insere este fascículo os seguintes contos:
O Real bem ganho — Quem muito falia
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proíicientemente
dirigida pela sr.a D. Anna de Castro Oso-
rio, 4 annos de existência, o que prova que
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um
grande incentivo para criar gosto em apren
der a lêr, além de diversos altralivos

O preço da assignatura aunual é apenas
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 

ção, que passou a cargo dos conhecidos
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba-
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

Novos livros de Trindade Coelho

Estão impressos e devem apparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros d-
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um
para o povo e ires para as creanças : —
Annotaçòes ao Codigo Penal e á legislação
penal em vigor, nm vohime de mais de 500
paginas em 8.® grande: Incidentes em Pro
cesso Livel, 300 paginas: Pão Nosso ou
leituras elementares e oncyclopedicas de
mais de 500 paginas; e tres livros do lei-
tara para a escola primaria : O Primeiro
Livro de Leitura. 150 paginas, destinado
ás creanças da l.a classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae
3 ■ classe; e O Terceiro Livro de Leitura,
360 paginas, destinado á 4.a classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado
pela Empreza Editora da Histuria de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela
casa Aillaud & C a, de Paris, com filial em
Lisboa, rua do Our», 242.

Os tres livros de leitura para a escola
primaria são apresentados no concurso ofli-
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente portuguezes. ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e melhodica
lição de coisas tendente a ministrar á crean-
ça noções- praticas, de apphcação immedia-

a aos usos o necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a
fôrma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até
hoje, os tres livros de feitura do Trindade
Coelho ãos complotamente originaes, e não
simples collecções de trechos avulsos de
auclores differenles, e desenvolvem todos
um verdadeiro plano, formando na varledas
de enorme dos seus assnmplos. dispostos
com rigorcso methodo, uma unidade pèr
feita de doutrina e a mais vasta e intensa
lição de coisas, essencialmente porlugue-
zas. que tem enriquecido entre nós livros
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras
feitas expressamente em Paris, muitas das
quaes reproduzem as nossas construcções,
e mobiliário caseiro das nossas províncias,
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos
das nossas artes e dos nossos cilícios, os
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e
da Madeira, faz d’esses tres volumes de
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu
pitioresco. é intensa e preciosa lição na
singeleza, clara da sua linguagem.

In illo tempore...
Devido á amabilidade do seu illustre

auctor, acabamos de receber este bello

| livro de .Tivudade Comlpi o primoro.i
contista c brilli-thtissimo escriplor queírbc-
gipa na lilteraluta portuguoza um logar
hors-Ugne.

No livro em questão decorrem apressa-
da e alcgremenle varias scenas da vida de
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem
aos que por lá passaram e que por vezes
com ecco cá ao longe, a muita distancias

Estudantes, lentes o futricas, tricanas e
bedeis — tudo vive no livro do Trindade
Coelho. Por . vezes a gravura nilida e
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

,* • '
Lagrimas de Mulheres

Recebemos c agradecemos o torno 32
ultimo d'este emocionante romance de D.
Julian Castelhanos;’baseado no drama «As
Duas Orpbãs», que tão conhecido é das
nossas plateias, emocionando sempre pelas
scenas comniovenle» que formam os me
lhores lances do entfecho.

A edição, illuslrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Belem
& C.a de Lisboa.

O Amor Fatal

Recebemos os últimos fascículos d’este
iorinoso romance histórico de I). Jtilien Ca-
lellanos. primorosaitíenle editado pela em
preza Belem & C.B, de Lisboa, que prima
sempre na escolha dos seus livros, que por
isso leem sempre uma larga acceitação.

flNNUNCIOS
VIDEIRAS

Vendem-se videiras for
tes, de dois annos muito
bem enraizadas das castas
Aramou. Alvaralhão,
Allcante Ilenri Boas-
chet, Pctlt Bouschet,
Cirande .Woir de la Cal
mette, ao preço de 360
réis a duzia.

Pedidos acompanhados
da respeotiva importância
a João de Souza Malheiro,
Quinta da Torre, Soutello,
correio de Braga.

Edição permanente

O FBANOS
SEM MESTRE

em 4 tnezea (3.» edição-lDOG)
I bello volume, portátil, de 416

paginas, com o retrai» do au
ctor ................. Hs. 1(200

Encad. em carneira . . 16500
1 fascículo semanal. . . 40

Esta edição contém a mesma
matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

fe lidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Rua do Arco da Bandeira, 5, 3.°
Lisboa.

midòs mortos, seguin
do a dieta acção seus
regulares termos, e ten
do sido observadas to
das as formalidades e-
prescripções legaes, foi
a final, por sentença
de 21 de dezembro ul
timo, julgada proceden
te e provada, deferin
do, por egual aos cin
co requerentes, irmãos
dos mesmos ausentes,
considerados mortos,
a successão e entrega
de seus bens.

Verifiquei a exacti-
dào.=O juiz de direi
to, — N. Souto.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles. 2024

BBBEjníITflÇflO 00 jnOBGBDO DE FOEIBIZ
Venda judicial de cêrca de 1:400 domínios directos

Itgulflco emprego de capital—Occasião rara de compra

PRAÇA IMPORTANTÍSSIMA
Na comarca de Villa Verde, e por depreca-

da de Lisboa, do inventario a que se procede
por fallecimento dos Condes de Magalhães, vae
brevemente á praça o Morgado de Freiriz, em
que se comprehendem muitos e importantes
dominios directos sitos nas comarcas de Villa
Verde, Barcellos e Ponte do Lima, tudo ar
rendado por l:O00$000 de réis annualmente,
com as contribuições a cargo do rendeir o.

Éditos de 30 dias

inventario or-
phanologico, por obi-
to de Luiza Rosa Fer-
reira, que foi do logar
do Monte, freguezia de
São Mamede de Esca-
riz, desta comarca,cor
rem éditos de trinta
dias a citar os credo
res, José Joaquim Fer-

Qendo proposta por
Francisco Eduardo An
tunes, casado, e irmãos
Angelina Antunes, An
na Rosa Antunes, José
Antonio Antunes, sol
teiros, maiores, do lo
gar de Bouças, fregue
zia de S. Martinho de
Valbom, e Maria Cus
todia Antunes, e ma
rido, do logar da Por-

tella, freguezia de São
Miguel d’Oriz —■ a ac-
çào especial do artigo
414.° do Codigo do
Processo Civil, a fim
de se habilitarem a re
ceber a successão e
herança de seus irmãos,
ausentes, Manoel Joa-

Juim Antunes, e João
osé Antunes, que fo

ram daquella fregue
zia de Valbom, presu-

nandes, casado, nego
ciante, da freguezia de
São Julião do Freixo,
comarca de Ponte do
Lima, e José Pires de
Oliveira e Souza, ca
sado, armador, da fre
guezia da Egreja No
va, comarca de Bar
cellos, para deduzirem
os seus direitos no
mesmo inventario

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costnmedesde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por t. uno d assumpçao
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 pagi = s

ada. in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 nmgnio
ccas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas
aeda, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsciculo | Tomo mensal r *is  300

ABC do i^ovo
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosaineutc illustradas

Avulso 50 réis, pelo correio 60 réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 •
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/o; de 1000
5000 exemplares, 30 “/••

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO.242. 1.®—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Aos vinhateiros portuguezes

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricaçã
dos vinhos, devem adqnirir o

iiiiwiíi iwo irmiKtçio
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
lratnr com a maior precisão e clareza do todas as operações vinarias
desde a vindima, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos e
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra cminenlemento
prática, profusamenfe illuslrada com gravuras elucidativas, conslitninrto

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas ás matérias respeitantes a esta industria agricola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor EERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 - Porto



FOLHA DE VILLA VERDE

IRIODfl ILLOSTHflDn
Joru e modas para senhoras e

creanças

1*  ediçú,; cvm figu.iaoB colori

Trimeslpc 1100 | At.no. 400
Semestre 2100 | Avulso 300

2*.  edição com figurino» colorido

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bertrand José BaBtos, ma
Garretl, (Chiado) 73 75 —Lisboa

MN CIIIMO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto e<n quarto e
duas columnas e seis estampas
•apressas separadamenle.

Preço de cada fascicnlo 100 réis.

psgos no acto da entrega; par"
as provincas franco de port"
Os assignantes da província pa-
jarão de cinco em cinco fasci-
oulos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnrs
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigoa-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTON1O DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Retroieiros, 75-1 .•

A distribuição semanal prin-
sipiou em janeiro, garantindo-
se a tnaxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

0 SELVAGE!
por f.MILE RICHEROVIIG
Tal é o titulo do romance que

empreza Belem 4 C.“ vae pu-
bicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
oferece aos seus assignan tes
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoei-
nante >bra

O SELVACEfl
se esgotaram como por encan
to. Richeboiirg, um dos mais
populares e queridos escriplo-
res, accentuou em

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos

e gravuras.

EDITORES — BELEM & C.* —DE LISBOA

9

EL-REI D. MIGUEL

O

o

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

- u Jios seus agentes de yrqvincia

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4’
6, 12, assignaturas.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

Alguns (ilulos dos qiisolios d este romance

Revolta nbsntnristft de 1823 conhecida por Villa Franca da
algos h nlliii&ftdo

f.

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

LAGRIMAS DE IW.HERES
I

Confiados na protecçãô que nos leem dispensado os nossos leitores, í
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 1
MULHERES, cujo eutrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso muudo litlerario.

LAGRIMAS DE MULHERES c uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Casiellanos, auctor das obras já publicadas
o tão lisongeirameute apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De
que não podem do modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episódios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ler crido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil c ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOM1CA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas

que serão distribuídas graluitamenie
Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 20 reis

Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

sra. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

Livro cõIWfttèTôíáP
: TRATADO DE CONTABILIDADE
i Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'

! Chefe da cuuUtbilMlade «lo Banéò frlnoiiâl iVtramarino. Evç&Asõr
proprietário dn õ,*  ca«ir!ra <lb M'C mu*--  !< i
Perito auto os tubiin.ws Çomnwrcial e Civil. Publicista.
E' sobojamente çdnliecido c.in' 1«»aL» 9 «■omniiucip tio

pniz o nome tio auctor para que piecisêiiius lecoinmen-
dar o valor dimfa obra, indispensável ao coinmerqjo e á

1 indnmria cin geral.
Esta obra compôr-se-ha 3n”miff.adsmeíite

de 60 fascículos de 16 pariás a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50. LISBOA
no Porto, na Livraria Chnrdron do l.ello <5r Irmão, rua dos Clérigos,

e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes tlns províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

entrada do rei cm Lisboa, puchnvTn poi lidai
exercito ; intrigas 'la rainha e set» viver disso
constituição o perseguição ãvs consfitncionncs
s enterrar e qoeimnr o cadarer de Femandes Tliomnz: exiito do
Almeida Gariijll ; nssajrsiuio do Matqnez ób l,, ulé,;. D. Joao Vi
preso por D. Miguel; perseguições e prisõés elfi e|dadas pessoal
mente por D. Migrp I; façanhas dos seus Intiunfê;'eíiiio de in
fante por ordem do seu pae: suas desordens tm P.n.ísgcp.pUiclo
por cansa <!<• timn capt lhsla ; u.oHe do seu Vãí> de llb, u.orlr de
D. João VI, suspeita «lo rnveticnati '•nto; I). Migue! jum a çar:»,
•lesposa-se com I» Maria II e v dta a Portugal onde >tçi^r|qa o
Seu juramento; manifestações absojulislas ,Ç(uih<;ada>. u Tci
cnegou ; vi.dehclSVdriS cacei, ir. s^optra os fibrjra':»., « xtijiyi^o
dos lentes de Coimbra em Condeix.a, pelos e^liidanV'» filiados
n'uma associação Seeféio; revolução coiisliliicioii.il do Potflp eui
18 de maio dc I82R. Contra o reslnlivh cim-nlo do abs. luíistiiç,
combates entre absohitisuis é libçr^çs. o Itrri.r, alrrnlaxrdé-
vnssa» c foiças; exílio de Alexamlrq Ucrcul^i Q ; copu«usla.»la
Ilha da Madeira, junta liberal o.i liba Tviuou^ ; u ^berau»
em Lisboa «uffocadã» - tonquisla d s ilhas d«..5. Mig»; t, S. Jor
ge, Graciosa, Fico,' Flores c Corvo paios Idu rae$ rciHudu^ n«
ilha Terceira; (lesemVarqoe dos libertadores no Mindeno e en
trada no Porto ; Core" do Porlo, pelas Irop/is luiguuiistas; expe
dição dos lihornps no Algarve qjjnkada om Lisboa <uis «i4ide ju

rut; gene-
islisação A» guerra civil; iferrofrt lln.d dos 'MlA4tAi*vN rliS bala-
llia do Asseiceirn; convenção de Evoca Montç iipolççao. das. or
dens religiosas; snhiihr de 1). Mi!guel para o etilio. ' ■ •

Um fascictsln semanal dc pajf. IO rs.
Tonio dc 80 pag. 200 rs.

Recebem se assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA

Adnlphc d'E:nnerj- P •» ..

A FLUA D0 CONDEMfâM
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BEBH9HB0 BUTOÍIO DE SÉ PEREIRA
o

o
Satisfaz com nitidez e promptidão

todos os trabalhos relativos á sua arte, desde b bilhete
de visita ao maior formato

VILLA VERDE
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llha da Madeira, junta liberal na l||ia Terceira

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e illonge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ilxo, illustrada oom numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chimica, onida
dosaxnerçte rexàsta e ampliada pelo auotor

60 rs. Umi Mdenieti poF semaua-Um tomo por me:, lllnst. 300 rs

E’ esta a 3.’ edição do famoso romance consagmdo aq de
cobrirnenlo dõ caminho marítimo da índia e ás primeira?'con
quislas dos portuguezes no Oriente. Al.'ea 3.*  cojnpletameti
lamente sç exgoturam em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa

/ e porto, por 3^900 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.
I Pedido á Bibliolheca illustrada do <Seculo», rua Formosa, 43
' - Lisboa.

Grande romance de aventuras e de laírimc.'
lilBslndo com ÍM gravnras dt Mey '

4 folhas ou 31grav. por semana ] 1u folhas com 15 grav. por mez
«O réis • SOO F«i«

BRINDES A TQpOS"ÕS ÁSSIGNANTES

j.u,Opia_ irâftiçQ fr cnmwflMnléMK| rJo MèG6f|<3»W^^uíildica
dos por esla empreza !' Eulrucbt*/digit  d<» m»l ^^ Jouitnq V
As Duas Orphãos. da Gonspírsdo» , <!• Lindà do Çiui-
mopni$e e «>n Aí^rtyr. Ayqhturâá^pértpèeras- ertíanfonranas,
Grande drama do aqi.or e de ciúme1, de abnegação e dc licrotsàol
Lécltis terríveis cbin n nrilurezii o coi.c os juxoens airavez de
puizfis'longjquos e mysteríósos I ÍJrti.r figura ãdmihnvcl (le’mu-
peq conduz a a.cção.! aceendendd eoihiuiasmos pela .Juutéára-
goro. arrancando lagrimas pelos sous,inforlnu'qs ! Desfecho sur-
prehendenle1 •

Plizenln? mil prospcclos illustrados dislfibuwlóss.'
Estão impressas as primeiras folhas da óbra. Recebem-se des-

da a jássignaltiras ha livraria editora ANTIGA CASA BERTRAfiD
—José Baslos, ruSáíarrdtt, j73 C ^-IivsÔEr».

Villa Vordc—Ofiic-iha d'impree8S6 de Sá Pereira- 1907

coiisliliicioii.il

